
RELAGAM 
V DA 

MAGNIFICÊNCIA, POMPA, E APLAUSO, 
Com que foi recebido pelos fcus Diocefanos. 

o excelentíssimo, e reverendíssimo senhor 

D. LOURENÇO 
DE SANTA MARIA E MELO 

Ex-Arcebifpo Primaz de Goa, Bifpo de todo o 
Reyno do Algarve, 

Do Concelho de Sua Magejlade FideliJJima, 

Com huma breve noticia da jornada que Sua Exce¬ 
lência fez de Lisboa para aquelle Reyno, 

Efcrita por J. F. M. M. 
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(3) 
Ambem a Fortuna, a pefar dos que fe queixam da 

|; íua extravagancia, fe declara algGas vezes a fa¬ 
li vor do merecimento; mas nam quando efte he fó 

relevante, fim quando he tam fuperior, que a 
defpreza. Naceu na preclara, e bem conhecida Caza Gra- 
ctofa o Excellentiflimo Prelado,queda afiumpto a eíla nar- 
raçam, adornado de todas as vjrtudes Chrifíans, moraes, e 
civis, que lam bem notorias. Aplicou-fe, como os filhos 
fegundosdos mais Fidalgos , ao efludo das letras na Uni- 
Verfidade de Coimbra; e ao tempo que jà lograva as hon¬ 
ras da borla, e de Deputado do Santo Officio, e em que pa¬ 
recia nam podiam tardarlhe as Cadeiras, e as Mitras; de 
toda eftajufta,ebem fundada efperança fez deíprezo; tro¬ 
cando a vangloria das dignidades, a que podia,al|pirar,pelo 
fayalgrolíeiro, de que formou gala a heroica virtude dos 
habitantes do religiofiffimo Semrnario de Varatoio. Defie 
defprezo fe picou a Fortuna ; e no mefmo habito Francif- 
cano, o reveftiu do Pontifical, e o exornou com o Báculo 
com a Mitara , e com o Pallio: Conílituindo-o Paílor de 
todo o Rebanho, que Chrifto pollue no Oriente; a que 
oSummo Pontífice da Igreja Catholica ampliou as regalias 
com efpeciaes indultos. Seis annosapaícentou aquellas O- 
velhas, com huma caridoía doutrina , procurando molda- 
las pelas fuas louváveis virtudes; mas deíprelando aquel- 
Ia alta Dignidade , que tinha por fufraganeas todas as Mi- 
taras, que ha na vaftidam das Terras Oi ientaes , em que 
leinclue ameíma China; a renunciou nas mãos de Sua 
Santidade, com o pretexto das perfeverantes queixas, que 
padecia na faude; e talvez também no eiperitu,vendodefa- 
tendidos por hua inracional ingratidam os leus obíequios. 

Chegou da índia a Lisboa no dia 6. de Janeiro do anno 
paliado de 1752. mas a Fortuna injuriada de lhe ver regei- 
tar hum dominio efpiritual tam amplo, fe empenhou, em 
lhe deftinar dentro de tres dias outra Cathedral de que he 
Diocefi todo htí Reyno. O Fideliflimo, e muito Augufto 
Monarca nofio Senhor, bem informado das fuas grandes 
letras, das fuas eminentes viitudes, c da íua cQnium.da 
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prudência , o nomeóu logo no dia 9. do proprio mez 
para fuceder no Bilpadodo Algarve ao Excelentiffimo, e 
Revejend.ifiino iSenhor Arcebilpo D. Ignacto de Santa 
Tberefa, que jà havia íido feu predeceíTor na Igreja de 
Goa. >.... j 

Mandou-fe a Roma a Real nomeiçam,e foy logo confir¬ 
mada naquella Guria,donde fe expediram as Bulias a ij.de 
M jyo, e foram entregues no.fi.n de Agoílo a eíte Prelado, 
qifac tficrido a fua obediência à vótadedò Soberano, man¬ 
dou tomar poíle do novo Bifpado; o q fe executou no dia 
8. de Setembro, conlagrado á feita do nacimento da May 
de Djos por difpofiça n fua, por ler ta n fummamente de¬ 
voto deita Santiflima Senhora, que tomnuo leu nome por 
apelido, logo que deyxou o (eculo pela Religiam. Cele¬ 
brou eíteadto com procuraçam de Sua Exc. o Rev. Dom 
Jozé Pereira dela Cerda ,fobrinho do Eminentiífimo Se¬ 
nhor Cardial Pereira , e Deam da meíma Sèe, aíliltido de 
todo feu Cabido , que univerfalmente celebrou eíta pode, 
fobre a qual fez no púlpito hum elegantiífimo difeurloo 
Rev. Corlego Magrítral, e Doutor) Antonio. Lopes Saio- 
vlè ; ponderando nelleo illultre nacimento do novo Pre¬ 
lado, a fua grande literatura , a docclidade do íeu genio, 0 
feu inato amor d paz, e todas as mais grandes virtudes, que 
nelle refplandecem. 

Os intenfos calores, que reynaram todo o Outono, e hu 
accidente de gota , que lhe fobreveyo nos fins de Outubro, 
fizeram íufpender a S. Exc. o goíto, que tinha de ir com a 
mayor brevidade exercitar as importantes funçoensdo feu 
paftoral miniíterio; mas tanto, que o tempo,e a faude lhe 
permitiram emprender a fua viajem, ihe deu principio a 
21.de Novembro, em quea Igreja Catholica celebra a 
Aprefentaçam da Virgem noíla Senhora no Templo, fa* 
hin Jo de Lisboa acompanhado de vários Fidalgos, e de ar 
gumas pelloas particulares, que aífiítiram com huma mi« 
merofa multidaft do povo ao feu embarque. Para eite lhcj 
havia madado pôr jà promptos o Provedor dos Armazein* 
dous bem efquipados Efcalercs, que pelas dez horas da ma* 



nban corceçaYam n vogar para a outra banda do Tejo, íe- 
guidos de alguns barcos, que condufiam os criados,e cqui- 
pajensdeS.Exc. 

Aportaram na Villa da Mntiia, onde o Fxcellentiflimo 
Prelado jantou com muitos fidalgos, hunsqueo feguiam, 
eoutros que porobfequio o acompanhàtam até aquelle 
porto; e dcípedindo-fe de^les , que voltaram nos meímos 
Efealeres para Lisboa continuou a fua jornada até a no¬ 
tável Villa deCetnva/j onde prcnoitcu , alojado no Con¬ 
vento dos venerados, e exemplarifíimos Religiofos Capu¬ 
chos de Brancanes , que o hofpedaram com demonftra- 
çoensdcexceílivo affeéfo. Ali foy cumprimentado por 
Pedro de Soufa de Cajielohranco , Senhor do Couto de 
Guardam , General de batalha , e Governador daquella 
Praça, por ^fozéde Vafconcelos, e Soufa, Trinchante de 
Sua Magefltade Fideliífima, e por outros Fidalgos, que re- 
fidem naquclla Villa, ocupando poftos nas tropasdafua 
guarniçam. Na manhan teguinte íe defpediu muy agrade¬ 
cido á boa hofpedajem daquella religiofa companhia; dei¬ 
xando oyto moedas de ouro de efmola para a lua Commu* 
nidade. 

Prolcguiu a fua viajem, fazendo a fua derrota por Me- 
linde, e Villanova de milfontes, e a 25. entrou na pri¬ 
meira terra da fua Diocefi. Occupa eftatodo o Reyno do 
4lgurve , fituado na parte mais Occidental da Europa , á 
qual ferve de coroa: diftante 37. graus da linha Equinocial 
para0 Norte, com 27. léguas de cumprimento, ey, de 
largura,fazendo quafi fetenta de circuito, dividido em 3. 
Cofnarcas , em que fe incluem 4. Cidades, n.VilIas, e 
hum grande numero de lugares , e Aldeyas , tudo fogeito 
á jtiriídiçaô Epifcopal. Começou logo aobfervar nos feus 
fubditos, habitantes de todas as povoaçoens por onde paf- 
fava , nam fó huma extrema alegria, mas humcord;al ju¬ 
bilo , ou hum exceííivo prazer; porque fendo a Fama per- 
curfora da fua pnflaje , e havendo efpalhado a noticia das 
íuasgrandes virtudes, e benignidade , todos faziam gof- 
todeo ver, e ainda os que viviam diftantes quatro, e fin- 
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<6\ 
co léguas, deciam os montes, e o vinham efperar na eftra- 
da; de forte que fe via efta povoada nam iode Ecclefiafti- 
cos , mas de huma multidam numerofa de Seculaies de arm 
bos os fexos, e de todas as idades; e o acompanhavam de 
huns lugares p3ra outros : publicando , que íe a Fama lhes 
havia preocupado os coraçoens, a prelença lhes levava 
configo todos os affe&os. 

Achava também as eftradas guarnecidas com ordenan¬ 
ças , humas de cavalo , outras de pè , que efperando a S. 
Exc. nas entradas de huns deftritos, lhe ferviam de efcolta 
atè chegar aos das outras Viilas, ou lugares; donde outras 
a efta imitaçnm faziam o mefmo. Todas eílas honras rece¬ 
bia violentado, pelo recevo de nam parecer ingrato a efte 
obfequiozo cortejo,que a fua natural modeflia repugnava. 

Chegou efte Egrégio Prelado a Lagos, Praça de armas 
daquelle Reyno, ea primeita da íua juriidiçam defta par¬ 
te por onde fez o feu tranfito. Efta he a antiga Lacobri- 
ga, fundada pelo noíTo antiquiífimo Rey Brigo, que 
reynou na Luíitania , pelos annosde 1897.’ antes do naci-. 
mento de Chrifto, que havendo pela decadência dos tem» 
pos degenerado em Villa, lhe tornou a reftituir o titulo de 
Cidade o Rcy D. Scbaíliam, fazendo a cabeça de huma das 
tres Comarcas do mefmo Reyno. A huma boa diftancia 
dos feus muros, encontrou S.Éxc. huma notável multidam 
de povo, homens, e meninos, que em repetidos vivas, 
e aclamaçoens lhe davam as boas vindas. Junto ás fuas 
portas da parte de fóra fe achava para o receber 0 feu Go- 
vernador, Baltbafar Fernandes Banha, verdadeiro 
tronco da fainilia do feu apelido , que tendo as fuas raizes 
na Cidade de Evora, lançou hum ramo para a àeTangere, 
que ali ftoreceu muito, e pelo feu valor, e fidelidade me¬ 
receu os mais honrozos empregos , e huma efpecial def- 
tinçam entre os feus moradores. Agora fe» achava efte 
fruto feu, commandando as tropasda guarniçam de Lagos, 
e as tinha formadas fegundo a Arte militar, em obfequio 
do feu Prelado. Com o mefmo fim tinham concorrido ao 
proprio fitio toda a Clerefia, e todas as Communidades re¬ 

li giofas 



ligiofasda Cidade. Os Militares depois de fazerem oí feus 
coftumados cortejos a S. Exc. formaram, tanto que paíTou, 
a retaguarda da fua cometiva. 

Entrando na Cidade, fe fentiram logo atroados os Ares 
com ofeftivo eftrondo de huma defcarga de toda a Arti¬ 
lharia das fuas muralhas •, a que immediatamente conref-' 
ponderam com outras todas as Fortalezas, Fortes, e ba¬ 
terias, que ha por toda a Cjfta daqueile Reynoatò á Ci¬ 
dade de Faro; queporcíle modo recebeu a primeira in* 

■ formaçam de haver o Excellentiflimo Arcebiípo chegado 
a Lagos. 

Foy S. Exc. conduzido ao Caftclo, c ali alojada no Pa« 
lacio dosViceReys ; onde o Governador lhe mandou pòr 
de guarda huma Companhia de Infanteria, que continuou 
neftafunçam todo o tempo, que o Excellentiflimo Prela¬ 
do íe dilatou naquella Cidade. Ali concorreram novamen¬ 
te a fazerlhe os feus cumprimentos de boas vindas o mef- 
mo Governador, todos osofficiaes dasTropas, e Milí¬ 
cias, todos os Miniftros régios de Juftiça , todo o Clero, 
e todas as Religioens, e com eítas os Guardiaens dos 
Conventos dos Capuchos da Cidade, e do Cabo de S. Vi- 

: cente, quenam fica muy diftante delia. Acadahumdef- 
tes dous remunerou Sua Excellencia o obfequio com a ef- 
moIa de quatro moedas de ouro para os feus Conventos. 
A mefma generofa caridade praticou com os pobres de La¬ 
gos, como ja tinha feito com os que em grande numero 
concorriam aos caminhos por onde paílou, aliviando com 
efles íocorros as fuas urgências. 

Sahiu Sua Excellencia de Lago* no dia feguinte , rece¬ 
bendo as mefmns honras que no precedente, c fendo fal- 

! vado com outra defcarga dos Canhoens das muralhas , e 
Caftello ; o que também fizeram todos os Fortes por onde 
”ia paíTando. Chegou à Villa de Alvor, onde o efperavao 
com hum cumprimento da parte do Governador do Rey- 

refidente em Faro dous Fidalgos dos principaes dar 
niefma Cidade Dam/am Antonio de Lemos e Cajlro , e 
leu filho Jozc Antonio de Lemos c Cajlro, ambos milita- 



Í 8) 
res, o Ouvidor de Faro , cotn as Ordenanças, ojuizdff 
For3 de Villa nova de Partimam o Reytor do Collegio 
da Companhia de Jefus, e alguns Ecclefiafticos , que o 
foram acompanhando afò Villa nova de Portimam. 

Nefta , que em outro tempo fov o celebre Emporio da 
Lufitania , onde os Turditanos , Tarda los, Curetes, e 
os mais povos deita 1'rovincia concorriam cora os feus gé¬ 
neros, para os commutarem com as manufacturas dos 
Cartagenezcs, q frenquentavam muito paraeite comercio, 
o feu porto, que tomou o nome dofeufamofo Capitara 
Annibah; foy Sua Excellencia recebida com os repiques 
de todos os linos , huma delcarga geral de toda a fuaar- 
telharia, e com todas as mais honras devidas àfua grande 
dignidade. No pouco tempo queali fe deteve foY coruji- 
do pelo Guardiatn de hum Convento dos Capuchos , que 
nelia ha , e pelo Guardiam do Convento de Pare bei, da 
Província daquelle Reyno, a que em Lisboa chamamos 
Xabregana \ que vieram com as fuas Communidades a pe¬ 
dir-lhe a bençam , e a cada hum delles focorrcu com a cf* 
moía de quatro moedas de ouro ; mandando ao mefmo 
tempo deítribuir outras pelos muitos pobres , que concor¬ 
reram a desfrutar a fua caridade. Sahiu daquella Villa, e 
foy prenoitar no lugar da Lagoa , que toma o nome de hu* 
ma celebre que ha na íua veíinhançn, e diíta fó oito legoas 
da Cidade de Paro. 

Neíte lugar eíperavam ao Exccllentiíllmo Arcebifpo o 
Reverendo Arcediago da Sé de Faro , e o Reverendo Co- 
nego Fernando Pinto Ribeiro * para o cumprimentarem 
da parte do Cabido ; osquaes lhe fizeram huma efficaz af 
íeveraçam em nome de todos os Capitulares dos feus ren¬ 
didos aíteCtos, e dos anciofos defejos que tinham de o ve¬ 
rem ja na fua Cathedral. Sua Excellencia lhes agradeceu 
com as mayoresdemonítraçoens da fua íincera benevolefl' 
cia eíte cumprimento; aílegurando-lhes a grande alegria 
comque eítava , de fe ver ja tam vefinho da fua Sé, e os 
convidou a ceyar com elle aquella noite. 

Continuou Sua Excellencia a viagem no dia feguinte,e 
foy 



ft y paliar 3 noite no lug2r de Bulliqtieime, quatro léguas 
diílante de Faro, eali o cumprimentaram novamerite da 
parte do l'eu Cabido o muito Reverendo Aleftre Efcola 
Yrancifco de Torres , e o Reverendo Conego Cuilhelme 
Parker. O Excellentiílimo Prelado os recebeu com as 
mayores demondraçoens de afFedlo , e benignidade , e os 
convidou a paliarem a noite no mefmo lugar. Aceitaram 
ambos o oíierecimento , e foram tratados na ccya efplendi- 
damente , nam !ó com grandefa , mas com profulam. 

Del pedi dos no dia feguinte 3c. de Novembro, partiu S. 
Excellencia de Bulliqueime com toda a fua cometiva , e 
chegando a ditlancia dc huma légua da Cidade, encontrou 
amayor paite do feu Cabido, muita Nobreza, e nam 
poucosEccleíialticos, que haviam íahido para oefpera- 
rem , todos em carruagens luzidas, e bem efquipadas: 
dando eílaviftofa companhia huma evidente demonítra- 
çam de opulência , e luzimento dos principaes moradores 
da Cidade de Faro. Poufou na quinta do Carmo, muy 
perto da mefma Cidade , onde lhe tinha prevenido aloja¬ 
mento , nam fó com aceyo , n as com grandefa , o Reve¬ 
rendo Conego Penitenciário Ambrofio Jozé Barboza. 
Depois denpozentado chegou avezitalo, e expreflàrlhe- 
ogoflo da fua boa vinda o General de batalhaPrancifca 
Pereira da Silva, Governador a&ual do Reyno do Al¬ 
garve, Senhor ^a antiga Caza de Briíiandof , fobrinho 
do Illuftriííimo Senhor D. Antonio Pereira da Silva, 
Bifpo que foy da mefma Dioceíi, e defeendente por 
huma dilatada ferie de Avos íempre em varonia , do 
grande D. Arnaldo deBayam , Conquiftador de huma1 
boa parte de Portugal , e filho de Gnido Duque de SpoUt- 
to, e Imperador dos Romanos. Trataram-fe com as cor- 
diaes expreíToens deaflecho, que lhes influíam asrafoens 
de parenteíco , q*ue ha entre ambos. Chegaram também a 
hazer-lhe o mefmo obíequio o Doutor Antonio Paes Tei¬ 
xeira Cabral , Juiz de Fora da Cidade , com todo o Se. . 
nado da Camara , toda a Nobreza , que vive em Faro , e 
todoofeu Clero.' 

Faltara; 



(io) 
Faltava tempo ao Senado para pòr correntes todas as 

coufas, que eram neccíTarias para o Excellentifíimo Arce- 
bifpo fazer a íua entrada com a magnifica demõftraçaõ de 
golto, que fe havia ideado; pedio a Sua Excellencia al¬ 
guns dias de demora , efe adernou, que fc faria eíla gran¬ 
de funçaò no dia 3. de Dezembro, dedicado à fcíla da Ira- 
maculada Conceiçatn da May de Deos. O grande dezejo, 
que os Cidadoens tinham de obfequiar ettrondafamentc o 
feu novo Prelado, depois das evidencias que tiveraó da íua 
natural afabilidade, coaclivo, e defembaraílado genio 
d > Doutor Juiz de Fora , que profcfTa hum efpecial afFec- 
to a S. Excellencia , lhes afervorou os ânimos de maneira, 
que fazendo pòr máos àobra, confeguio a lua aplicaçam 
vencer em poucos dias; o que ordinariamente fe nam po¬ 
deria fazer em muitos. 

Levantaram-fe trez arcos triumphaes de elegante, e pri- 
morofa Archite&ura. O primeiro formava huma nova 
porta à Cidade junto à Igreja de Santo Antonio dos Ca¬ 
puchos ao qual ferviam de remates trez tarjoens , com 
duas faces cada hum ; na que olhava para a parte exterior 
expunha o efeudo das Armas gentilicias de Sua Excellencia 
a da parte exterior o da Cidade. O fegundo que formava 
trez porticos , fe erigiu na entrada da Praça da Cidade , e 
nam (ó era nobre a fua conílruiçam , mas o leu ornato, 
porque eftava cuftofamente guarnecido^com feftoens de 
feda , e ouro de que pendiam varias tarjas com divifas, e 
emblemas, e adornado de nobres placas de formas diferen¬ 
tes. O terceiro fe colocou na fahida da mefma Praça, e 
foy fabricado com muito aceyo , e curiofidade por conta, 
edifpoíiçaõ dos habitantes empregados na Marinha. To- * 
das as ruas, que íam muitas, eformofas fe alcatifaram 
com juncos , e ramos de arvores. As paredes fe viam a- ' 
dornadas com primorofas tapiíTarias, easjanellas, e por¬ 
tas com bons cortinados. 

No dia 8. deílinado para a entrada , mandou o Governa¬ 
dor Francijco Pereira da Silva , marchar os corpos de 
tropas, de que íecompoem a guarniçam de Faro, com 

ordem 



() 
ordem de fe formarem defronte dá porta da quinta , cm 
que o Excellentiflimo Arcebifpo ertava alojado ; o que lo¬ 
go executaram , e aflim permaneceram atè às trcz horas 
da tarde em que fe deu principio à cavalcata , nerta forma. 

Marchavam diante de tudo dous Palafreneiròs de Sua 
Excellencia guiando hum o cavalo ajaeztído , e coberto de 
branco, em que devia entrar, outro a mula, que levava 
oelcabelo para montar, coberto com hum repolieiro com 
as fuas armas feguiam-fe logo os Capellaens, e mais fa¬ 
mília de Sua Excellencia , e a efle os dous Conegos, e as 
uias Dignidades, que da parte do Cabido o haviam ido 
comprimentar, immediatamente depois o llluílrifEmo, 
cReverendiflimo Senhor Monjenhor de Sam Payo , do 
Eoncelho de Sua Magertade, e Prelado da Santa Igreja 
^atriarchal, e o Revcrendiffimo Padre Meflre e Doutor 
p : dndre de Mello, Religiofo da Ordem de Chrifto, c 
*”or t1° Cdiegio de Tomar, ambos irmãos do Excellen- 
a!fimOy^e^0r-‘^rce^'^0 ’ e f°8° D- Manoel de Souja de 
Macedo, irmão do Baraõ da liba grande de Joanne , e 
J°aõ de S. Payo de Mello , irmão do Senhor de Villa 
Jor: ambos Primos de Sua Excellencia; elte para Ihc levar 
pelo bridam o cavalo , aquelle para fazer afunçam de fen 
eaudatario. Ultimamente o Excellentiflimo, e Rcveren- 

■llimo Senhor Arcebifpo, revertido de capa magna, com 
ehapeo de eftado na cabeça , montado em hum cavalO' 

Jjmrnado de rouxo; tudo ria forma do Ceremonial dos 
' pos. Seguiam immediatamente a Sua Excellencia Fran- 

cUco de Campos Coelho , feu Vedor , e o Reverendo 
J°aõ BarboJa Coelho, íeu caudatario ordinário, todos 

eavalo : cobrindo a retaguarda de todo efte acompanha* 
enio os corpos dos Militares, e huma companhia das 

rdenanças de Cavalo. 
Chegando todos à porta do Convento de Santo Anto- 

cV- cxtrarm,ros de Faro, viu Sua Excellencia ali o íeu 
j^bido, com Cruzalçada, que oefperava em duasalasv 
^•montou logo, e ajoelhando fobre huma almofada, 

aprezentou oDeam a Cruz para a beijar; aquefefe- 
_£im 



guiu fer conduzido , e acompanhado de todos para hum 
trono, que lhe edava preparado dentro da Igreja , onde o 
reveftiram dos hábitos Pontificaes, que nella fe achavaó 
ja prontos. 

Entre tanto fe foy difpondo por ordem do Medre uas 
Ceremonias, e do Ouvidor da Cidade , huma procifiVn 
compolta na forma que ordena o Ceremonial dos Biípos, 
cdiipunham as ordens, que Sua Magedade Hdelidima 
fez expedir pelo Illudriffimo, e Excellentifíimo Senhor 
Diogo de Mendonça Corte-Real, leu Secretario de Lida¬ 
do , ao Senado da Gamara de Faro, (obre o modo com 
que devia receber cde Prelado. 

Dava principio aeda magnifica, feria, e fumptuoía 
funçaó , hum numero muv grande de Meninas, que com 
ramos de palmas nas máos entoavaó incefiantes vivas a Sua 
Excellencia. Seguia-fe a edas o Meirinho da Cidade, e lo¬ 
go o Alferes mór delia com a fua bandeira , com os Al- 
rnotaceis , e outtos officiaes do feu nobre Magidrado, to¬ 
dos montados em cavalos bem ajaezados , eem boa ordem. 
Marchavam logo todas as Confrarias , e Irmandades , to¬ 
das as Communidades Religiofas , todo o Clero , e todo 
o Cabido a pé. Depois o ExcellentiíTimo Arcebifpo mon¬ 
tado em hum bom cavalo , todo adornado , e coberto de 
leda branca , ao qual levava pelo bridam Joao de S. Pajo 

de Mello e Cajtro, ícu Primo. Afliftiam-lhe às edribeiras 
dous Palafreneiros ; e o feguiam outros dous, todos com 
a fua libre, e hum dos ultimoscom o Teliz. A pouca dis¬ 
tancia marchavam unidos ambos a cava’o , ecada hum 3' 
companhado dos íeus lacayos , o llludridimo Monjenhor 

deS.Payo , revedido com o (eu Roquete , e D. Manoel 

deSoufa de Macedo , que fazia a funçam de caudatario- 
Seguiam-fe depois mais dous Palafreneiros de Sua Excc 
lencia hum com o cavalo adornado de rouxo , outro com 
a mula doefcabelo. Ultimamente marchavam os corp<js 
de Infantaria guarniçam da Cidade", fazendo a retaguard* 
a tudo huma das companhias das Ordenanças decavalOi 
que há naquelle Reyno. j 



Atravedou a procifíaõ por entre duas grôíTas alas de in- 
numeravel povo , que de vários lugares da Comarca tinhaô 
concorrido para verem o feu novo Prelado, e prezencia- 
rem efte folemne aílo da fua entrada publica , e todos tef- 
teinunhavaó nas caras, enas vozes, a alegria de que ti- 
nhaõ chevos os coraçoens. Chegando Sua Exccllencia à 
porta da Cidade , deceraó os Senadores da Camara da Ta- 
rima em que cftavaõ , e jfozè Pereira de Figueiredo , 
por fer o mais velho netta dignidade , lhe fez huma breve, 
mas compendioíà , e elegante fala , a que Sua Excellencia 
que entre tanto fuípendeu o paíTo , refpondeu agradecido 
com (emblante rifonho , fobre pondo a bençaó Archie- 
piícopal à fua repoíla. No mefmo inftante pegaraõ nas va¬ 
ras de hum rico palleo, o Juiz de-Fóra, e Vereadores, e 
debaixo delle continuou o Excellentiflimo Prelado a fua 
marcha, conduíido com a mefma prociíTaó pelas ruas da 
Cidade, que àlern dos referidos adornos eftavaÓ guarneci¬ 
das com as Milicias da Ordenança em duas alas, difpoflas 
de tal modo, que fempre caminhou entre ellas; recebendo 
dosofficiaes ao tempo q por elles paliava,todas as devidas, 
ecoftumadas honras militares : naô cedando entretanto 
os finos de aplaudir có repiques côtinuados a fua chegada, 
e de a folemnifar mais com as fuas defeargas a mofquetaria. 

Chegou em fim , por entre as alegres acclamaçoens, e 
vivas do povo á fua Cathedral, no tempo em que fe hiaef- 
condendo o Sol. Apeou-fe, deu-fe principio aoHymno 
Te Deum , e dede modo foi condufido à Capella do Santif* 
fimo , na qual fezoraçaõ, e dali paliou à Capella mór , 
°nde depois de *fe recitarem osveríos, e oraçoens codu- 
madas, fubiu ao fen trono , e cadeira Archiepifcopal, 
concorreram logo todos os Capitulares, e mais Miniftros 
daSé, e poftrados de joelhos lhe beijaram a mam, e lhe 
tenderam obediência. Acabado ede a£to, fe cantou a com- 
memoraçam de Noda Senhora Padroeira da mefma Igreja, 
e fe concluiu a fnnçam,lançando S. Exc. a todos a bençam. 
f DeviaoExcellentidimo Prelado recolher-fe ao Palacio 
Epilcopal, onde hade fazer a lua refidencia ordinaria, e 

para 



para e!le o foram acompanhando o General Governador 
Francifco Pereira da Silva , o leu Cabido, o Clero , e 
todas as peíloasde diftinçam da Cidade , que concorreram 
no acompanhamento da fua entrada , que alem de outros 
Fidalgos, quejá deixamos nomeados, eraó Diogo Maj- 
carenhas de figueiredo , Fidalgo da Caza Real, e guar¬ 
da mór da Saude, Joao Carlos de Miranda Oforio t 
Horta, também Fidalgo da Caza Real, o Capitam mór 
Baltbazar Rodrigues Neto , e feu filho fumando Jozè 
Neto deCeabra , Medre de Campo dos Auxiliares da* 
quella Comarca ; alguns Cavalheiros da Cidade de Tavi• 
77?, de que ignoramos os nomes, o Juiz de Fóra da mef* 
ma Cidade , o da Cidade de Silves , e os das Villasde Lou• 
le , Albufeira , e Villa nova de Portimam , os Guardi* 
aens dos Conventos de S. Francifco dq Faro, ede Tavi* 
ta, e os dos Conventos dos Capuchos de Varo , 1avtraf 
e Loule; ficardo ainda formados no terreiro da Sé os cor- 
pos de Infantaria, fazendo repetidas defeargas , a que 
conrefpondiam todos os Fortes vifinhos à Cidade, e todos 
os Navios, que fe achavam furtos no feu porto. Depois 
de deixar.em a Sua Excellencia no feu Palacio para deícan* 
çar da grande fadiga, que lhe devia euftar funçam taó dila¬ 
tada , fe retiraram todos para as luas cazas, e Conventos, 
e o General Governador lhe mandou huma companhia de 
Infantaria, para ellar dç guarda na porta do Palacio ; mas 
S.Excellencia mãdando agradecer-lhe muito efta attençam, 
feefeufou de aceitala com hum cumprimento muycivil. 

Os generofos coraçoens do Cabido , e dos Cidadoens 
4e Faro, ainda nam latisfeitos com tancas dcmonllraçoens 
deaplaufo , praticadas na magnifica, e pompofa recepçam 
do feu Prelado, quizeram também , que àsfombras da 
noite nam interrompeflem o grande contentamento daquel* 
le dia. Com efte fim nam fó encheram de luminárias as tor- 
TesdaSé, mas toda a Cidade; o que repetiram trez noites 
íucceífivas, e para mollrarem , que a fua alegria era tan¬ 
ta , que queriam com o feu obfequio exceder os lemites da 
Terra,c penetrar a regiaó doAr,encarregaram aoReveren- 

difiimo 



diífimo Dcam D. Jczè Pereira de Lacerda, e ao Reven- 
rendiílimo MeftreLfcola Francifco de Torres a difpofiçam 
de hum arteficio de fogo fefíivo; o que elles executaram 
com huma magnifica grandeza,muy igual ao generozo ani¬ 
mo de ambos. 

Levantáram-fe por fna ordem no Terreiro da mefma Sé 
varias maquinas de madeira, para porellas difporem os ar- 
tefa&os do fogo; o que fefez com huma nobiliífima idèa ; 
porque ao melmo tempo, que iluminava a Praça, toda a 
atmosphera fe via povoada de Juminozos , e brilhantes 
Aftros. Concorreram todos os particu’ares : ajuntou-fe 
huma multidam innumeravel de povo, a ver ertas novas, 
e deleitáveis invedtivas, e nas tres noytes em que fe repe¬ 
tiu efte feftejo, íempre tiveram novidade em que divirtir 
a vifta, e matéria em que difcorrer o entendimento ; por¬ 
que em cada huma havia novas, edifferentes invençoens, 
çartifícios eftranhos, e tudo era admiravel. A Praça pare¬ 
cia huma zarça; que ardia, e nam fe queimava :no Ar fe 
oblervava hum chuveiro de fogo,q encobrindo com o feu 
tuzimento o brilhante das Eftrelas, nam offendia aTerra. 

Com tam cxpreffivas demonftrações com tam oftentozog 
©bfequios manifeftou a nobre Cidade de Faro, e deftinguiu 
0 leu magnifico Cabido, ogoftoque tiveram de receber 
para feu Arcebifpohum Prelado cheyo de admiráveis vir- 

des, revertido de predicados efpeciaes,pofiuidor de hum 
oraçam magnanimo, de hum natural benigno, e de hum? 

prudência cófumada: htí Varam doutifíimo,e de hua qunli• 
ade relevante: hum Paftor Vigilantirtimo,ama4ite da fuas 
velhas, e cuidadozo do (eu efpiritual parto, como a expe- 
lencia teftemunha pelo que obrou na A/ia , fendo Priroaá 

t°d°o Oriemc, donde a Fama tem publicado por mil 
cas a fua caridade, e o feu defintererte. 
He a Cidade de Faro huma das principaes do Reynodo 

daf^nr ’ ^abeÇa de huma das fuas, Comarcas, e de to- 
Terras , que as Sereni/fimas Rainhas de Portugal 

da nlieT naclue^e.^e5no- Ha opinioens, de quefoy funda- 
os feculos mais remotos pelo Gregos,como Lisboa: ao 

menos 



menos aílí n o inculca o íeu nome : os Povos Curetcs a po- 
voaram nos tempos mais antigos: os Mouros delpojárartt 
do Senhorio delia aos Godos,como de tcda a Hefpanha, o 
Rey D. AffonfoIII.' aconquiílou no anno 1248. eno de 
1590. transferiu para ella o Rey D. Filipe I. aCadeirà 
Epifcopal, que atò aquclle tempo eíleve colocada na Ci¬ 
dade Silves ; e foy o feu primeiro Bifpo o llullriílimo IX 
Affovço de Caftelobranco\ a que fucederam muitos Prela¬ 
dos de alto nacimentOje de grandes letras. Efte que a&ual- 
mente ocupa amefma Sede em agradecimento do. obfe- 
quio recebido na fua entrada de D. Manuel àe Souja de 
Macedo, lhe fez prefente de humanei com hum formofo 
Topázio vermelho. O de Joarn de S.Fayode Melo e 
Cajlro , remunerou com outro de hum grande Topázio 
amarelo, ambos de valor. Aos Guardiaens de S. Fran- 
cifco , e Capuchos da Cidade de Faro, aos de S. Fran* 
ciíco, e Capuchos de Tavira, e ao dos Capuchos da 
Villa de Loule mandou dar quatro moedas deouro pa* 
ra cada hum dos feus Conventos, e por todos os po¬ 
bres de Faro, que fam muytos, fez deftribuir por efmola , 
no mefmo dia da fua entrada 320U. reis,8oU. em dinheiro 
e 240. em trigo, que tanto importam os dez mo.yos , que 
mandou repartir por todos, a razain de crufado 6 alqueire, 
que era o preço corrente nefte tempo-*, cujas fommasa* 
crecentadas às efinolas, que fez na fua viajem excedem a 
quantia de jooU reis. 

- Perdoe S.Exc. perdoe o Reverendiflimo Cabido, per¬ 
doem os moradores do Reyno do Algarve a falta que ncf- 
ta Relaçam pode haver de algumas circunftancias, que tal¬ 
vez íe omitiriam nas noticias, que para a formar havemos 
recebido *, porque he certo, que;lempre a noíla intendam 
tem lido deixar memórias exadtas aos vindouros dos fucei* 
fos notáveis do nollo tempo; e fazer publicas as acçocns, 
que fam como ella, que deixamos referida, dignas d: a- 
plauío, e honrozas à Patria. 

F I M. 
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